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ENERGIA NUCLEAR

Ameaça de greve 
na Eletronuclear

Mergulhada em crise financeira, a empresa responsável pelas usinas nucleares brasileiras pode demitir profissionais. A 
crise se agravou desde a privatização da Eletrobras, que deixou de aportar recursos na estatal que cuida de Angra 1, 2 e 3

T
rabalhadores do comple-
xo nuclear de Itaorna, em 
Angra dos Reis, na costa 
verde do Rio de Janeiro, 

ameaçam entrar em greve antes 
do carnaval, em razão da ameaça 
de demissão em massa. Os cortes 
podem chegar até 500 pessoas. A 
crise no local reflete uma turbu-
lência maior na Eletronuclear.

Em 2024, o custo para manter 
as usinas nucleares de Angra 1 e 
Angra 2 foi de R$ 800 milhões. Pa-
ra este ano, o orçamento previsto 
para este fim é de R$ 400 milhões, 
o que, de acordo com fontes de 
dentro da Eletronuclear ouvidas 
pelo Correio, pode colocar em 
risco a segurança das usinas, dos 
trabalhadores e a proteção do 
meio ambiente. O receio é de que 
o corte de 500 cargos possa gerar 
o desligamento de equipes alta-
mente qualificadas.

A situação levou o executivo da 
World Association of Nuclear Ope-
rators (WANO) Jerome Dagois a 
realizar diversas reuniões com a 
empresa, para avaliar eventuais 

riscos para a segurança. A WANO 
foi fundada em 1979 após o aci-
dente na usina nuclear de Cher-
nobyl, que atualmente fica no ter-
ritório da Ucrânia, mas está domi-
nada por tropas da Rússia.

A Wano tem demonstrado 
preocupação com a segurança e 
com a perda de equipes estraté-
gicas com cortes no orçamento. 
Existe ainda a hipótese de que o 
Brasil deixe de ser parte da WANO 
—  juntando-se a nações como Irã 
e Coreia do Norte, que têm ati-
vidade nuclear, mas não permi-
te fiscalização da entidade. Uma 
reunião que deve ser realizada no 
próximo dia 26 vai avaliar o futu-
ro do Brasil como afiliado ou não 
à associação internacional.

Angra 3

A crise na gestão da Eletronu-
clear ocorre na esteira da decisão 
sobre continuar ou não as obras 
da usina de Angra 3. Em uma re-
união realizada ontem, o Conse-
lho Nacional de Política Energé-
tica (CNPE) decidiu que não vai 
retomar agora a continuidade do 

projeto que teve início em 1980 
e foi suspenso em 2015. O grupo 
é composto por 17 ministros e o 
tema deve voltar à pauta no pró-
ximo encontro — que ainda não 
tem data definida.

De acordo com o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), o cus-
to para continuar a obra é de R$ 
23 bilhões. Mas desistir do proje-
to geraria um rombo de R$ 21 bi-
lhões. O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira (PSD),afir-
mou que a Eletronuclear não “dá 
segurança para executar uma obra 
desse porte” e precisa passar por 
uma “reformulação completa”.

O entrave é o corte no orça-
mento destinado ao setor. De 
acordo com fontes da Eletronu-
clear ouvidas pela reportagem sob 
a condição de anonimato, a em-
presa estaria usando recursos das 
usinas de Angra 1 e Angra 2 para 
financiar a construção de Angra 
3 — os cortes estariam ocorrendo 
até mesmo em recursos destina-
dos à manutenção das duas usinas 
já em operação, o que pode repre-
sentar risco à segurança.

 Funcionários da Eletronuclear protestam contra ameaça de demissões que podem afetar até 500 pessoas 
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O dólar voltou a cair ontem, 
após uma leve alta no dia ante-
rior. A divisa norte-americana re-
gistrou baixa de 0,42% no fim do 
dia, com o dólar comercial cota-
do a R$ 5,689. É o menor valor de 

fechamento para a moeda desde 
7 de novembro.

Na avaliação do especialista em 
investimentos da Star Desk Felipe 
Sant’Anna, o leilão de dólares pro-
movido na manhã de ontem pe-
lo Banco Central contribuiu pa-
ra a queda da divisa no mercado 

interno. Foram vendidos US$ 3 bi-
lhões, com o compromisso de re-
compra. “Desde que Gabriel Galí-
polo assumiu o Banco Central, ele 
vem reforçando a posição de venda 
de leilão de swap cambial e venda 
no mercado à vista. Ao que tudo in-
dica, ele está imbuído na missão de 

levar o dólar para casa de R$ 5,60, 
ou até mesmo R$ 5,50 para os mais 
otimistas”, considera o analista. A 
emissão de US$ 2,5 bilhões em tí-
tulos do Tesouro Nacional também 
ajudou a derrubar a moeda.

Ainda de acordo com Sant’An-
na, a queda na curva de juros no 

Brasil nos últimos dias também 
contribui para a melhora na per-
cepção dos investidores. “Com 
isso, os investidores, tanto o do-
méstico quanto o estrangeiro, es-
tão comprando bons papeis bra-
sileiros”, explicou o especialista.

Para a gerente de Research da 

Nomad, Paula Zogbi, apesar da 
piora das expectativas de inflação 
divulgadas pelo Focus, os juros 
“devolvem” parte do prêmio em-
butido na curva que foram incor-
porados principalmente nos úl-
timos meses de 2024. “Além dis-
so, o mercado está revisando a 
projeção de crescimento do PIB 
no Brasil, projetando uma desa-
celeração da atividade econômi-
ca”, avalia Zogbi.

Dólar cai, após BC vender US$ 3 bilhões

Desafios

Em nota, a Eletronuclear afir-
mou que “enfrenta desafios fi-
nanceiros que exigem medidas 
responsáveis para garantir a con-
tinuidade de sua operação”. A 
empresa alega que “de 2015 a 
2021, a empresa recebeu suces-
sivos aportes de sua controlado-
ra, a Eletrobras (ainda estatal) 
para equilibrar suas contas. Es-
tes aportes totalizaram mais de 
R$5 bilhões, montante este que 
foi todo capitalizado quando da 
privatização da Eletrobras. Nos 

anos subsequentes, 2022 e 2023, 
a empresa gastou cerca de R$1,2 
bilhão sem cobertura tarifária, 
isto é, o PMSO da Eletronuclear 
foi muito superior ao PMSO Re-
gulatório da ANEEL”.

De acordo com o texto, “a atual 
gestão tem adotado estratégias gra-
dativas de redução de custos desde 
janeiro de 2024, evitando que a em-
presa venha a se tornar dependen-
te do Orçamento-Geral da União” 
e “em 2024, já se conseguiu eco-
nomizar R$500 milhões frente ao 
orçamento que a Eletronuclear ti-
nha em dezembro de 2023 para o 

ano de 2024”. A Eletronuclear in-
formou que reafirma seu compro-
misso com a responsabilidade fis-
cal e segurança das operações e que 
evita medidas que vão onerar o ci-
dadão e gerar aumento no valor da 
conta de luz para a população.

“Decisões como cortes de cus-
tos são difíceis, mas necessárias, 
e são tomadas com responsabili-
dade para o bem comum do con-
tribuinte, dos consumidores, da 
população em geral, garantindo 
o emprego e a renda dos traba-
lhadores da Eletronuclear”, com-
pleta o texto.


